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			A pista dupla


			“The Double Clue” foi publicado pela primeira vez em The Sketch em 5 de dezembro de 1923.


			I


			– Mas, por favor, nada de publicidade! – disse o sr. Marcus Hardman, provavelmente pela décima vez.


			A palavra publicidade, aliás, reaparecia a todo o momento no seu discurso, como um leitmotiv. O sr. Hardman era um homem pequeno, um pouco gordinho, com as mãos muito bem cuidadas e uma voz melodiosa de tenor. De certa forma, ele era uma celebridade e fazia da vida elegante a sua profissão. Era rico, mas não muito, e gastava o dinheiro religiosamente em vista dos prazeres da vida social. Seu hobby era colecionar coisas. O sr. Hardman tinha a alma de um colecionador. Gostava de rendas, abanadores e joias antigas, desde que não fossem muito rudes ou modernos.


			Atendendo ao chamado urgente, Poirot e eu chegamos à casa dele e encontramos o homenzinho se retorcendo numa indecisão agoniada. Dadas as circunstâncias em que se encontrava, ele não queria pedir ajuda à polícia. Mas abrir mão da ajuda da polícia talvez significasse se conformar com a perda de algumas joias da sua coleção. Poirot era para ele uma possível solução do dilema.


			– Meus rubis, sr. Poirot! E o colar de esmeraldas que dizem ter pertencido a Catarina de Médici, oh!


			– O senhor poderia me descrever as circunstâncias em que eles desapareceram? – pediu Poirot, gentilmente.


			– Sim, claro. Ontem à tarde, recebi algumas pessoas para o chá. Uma reunião informal, com meia dúzia de gente, nada mais. Fiz isso uma ou duas vezes nesta última temporada, e tais reuniões têm sido mesmo um sucesso, se me permitem dizer. Música de qualidade: Nacora, o pianista, e Katherine Bird, a contralto australiana, no meu salão. Bem, no início da tarde, eu mostrava aos meus convidados a minha coleção de joias medievais. Guardo-as neste pequeno cofre de parede. Por dentro, ele é forrado de veludo colorido, e as pedras são exibidas como numa vitrina. Depois disso, fomos conferir os leques enquadrados na parede. E por fim passamos ao salão para ouvir música. Somente quando todos já tinham ido embora que descobri que o cofre havia sido saqueado! Não devo tê-lo fechado direito e alguém se valeu da oportunidade para esvaziá-lo. Os rubis, monsieur Poirot, o colar de esmeraldas... Uma coleção que levei a vida toda para montar! O que eu não faria para tê-los de volta! Mas, por favor, nada de publicidade! O senhor compreende, não é mesmo? Meus convidados, meus próprios amigos... Seria um terrível escândalo!


			– Quem foi a última pessoa a deixar o cômodo, quando vocês passaram ao salão?


			– O sr. Johnston. O senhor deve conhecê-lo, é claro. O milionário sul-africano. Ele acaba de alugar o palacete dos Abbotburys, em Park Lane. Em alguns momentos ele ficava para trás, demorava, eu lembro bem. Oh, mas não pode ter sido ele!


			– Por acaso algum dos convidados retornou a essa sala durante a tarde, valendo-se de algum pretexto?


			– Eu já esperava por essa pergunta, sr. Poirot. Três deles fizeram isso. A condessa Vera Rossakoff, o sr. Bernard Parker e lady Runcorn.


			– Fale mais a respeito deles.


			– A condessa Rossakoff é uma russa adorável, uma aristocrata do velho regime, que se instalou há pouco na Inglaterra. Ela já tinha se despedido de mim, e foi estranho mais tarde surpreendê-la na sala a contemplar, deliciada, a minha coleção de leques... Quanto mais penso a respeito, mais desconfiado fico. O senhor não concorda que é esquisito?


			– É realmente uma atitude suspeita. Mas me fale mais dos outros convidados.


			– Bem, Parker veio só para trazer um conjunto de miniaturas que eu queria muito mostrar a lady Runcorn.


			– E lady Runcorn?


			– Lady Runcorn é uma mulher de meia-idade, que tem um considerável caráter e dedica a maior parte do seu tempo a reuniões com comitês de caridade. Arrisco-me a dizer que ela retornou à sala apenas para apanhar a bolsa que tinha esquecido em algum lugar.


			– Bien, monsieur. Então há quatro suspeitos. A condessa russa, a grande dame inglesa, o milionário sul-africano e o sr. Bernard Parker. Mas quem é Bernard Parker?
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